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154 O OCCIDENTE 
Sora a faia das noites do Passcio Publico. Eu | o reu tormou a insisir na sua iamocência & diso Cabe aqui consignar um rasgo de louyavel 
a O oentenho me inransigente no | qualquer cosa asse sentido go juis = em jurado. generosidade «do professor da mesma Academia. 


mol odio fquella jaula onde Hloresciam pelas 
Túites quentes os namoros € os espirros, € 
esa desse uso banal e illogico da minha 
Cesta de chorar sempre apotheoses sobre todas 
We campas, quando muitas vezes passámos a vida 
à! anger duel que nelas dormem 
a a gente era contra o passeio publico 

emguanto le existia: uns combar 
Cred: trumphamtes, outros com uma pratica 
teaar: não. pôr Já nunca os pés: acsbou-se o 
Vussio, forum as grades abaixo, e agora cho- 
Pano é lamentam-o. 

ão tem para, onde ir á noite! é o grande 
avpumento de todas às lamtris, 
ão reparam que, so lado do passeio tem o 
Coiyieu com uma Sompankia ialiana barata no 
coa q que parees cara pelo merecimento, 
Preço ma um bocndo, no thetro dos Recreios 
S Taile Mlamenco, que. não recommendamos de 
forma alguma aos olhos castos das familias ho- 
a Mem das, essas de educação, mas qué 
Pára ente livre de eserupulos é Senão um er 
Pactadiio divertido, pelo menos Um espectaculo 


se nos espe. 
canculos de Lisboa, no verão, um grande melho- 
famento, à opera séria 

E hão julgava-se que em Lisboa, onde o 
publico, é tão. dificil, no theatro de S. Carlos 
aa Coisa impossível é arriscada fazer ouvir 
dera companhia. Iyrica italiana, de opera aéria, 
da não tivesse grandes nomes € grandes anistas. 

'8 "4 Molina, trazendo para o Gymnasio no 
aro passado W sua companhia de opera de pro- 
AP demonstrou que isso, não éra nem im- 
VonsiNtL mem. tão. pouco. arriscado, é que pelo 
Eomrario podia ser um bom negoci 

Este. ano à experiencia está provando no 
Coliseu à verdade dessa primeira demonsiração, 

publico, que em S. Carlos exige muito, é 

ja extrema é bem entendida cá 
justeza de espirito. O 
não tem o a 
Pig dama: companhia barata a'um theah 
SRS subsidiado, o que exige d'umo companhia 
Cara, n'um Theatro que é o pr 

Vai vem uma grande vantagem para o pu- 

para o público 0 ouvir em 
ipidas ou de opercias gri- 
Veites as obras primas da grande arte, que esmbo 
Fa im perfeitamente desempenhadas, valem muito 
Tais Que as outras, do. mesmo modo que um 
Tira da mestre, embora deteriorado vale muito. 
is que uma oltographia nova é luxuosamente 
Wmotdvrada : para à arte, porque nessa passagem 
um, thestro de côrte, para um circo popular, 
Solta a sua util esphera de acção, € 0 seu forte 
poder de propaganda. 

E hor liso que, apesar de não termos ainda 
ouvido a companhia italiana do Colyseu, à ap- 
Plaudimos daqui incondicionalmente: Dizem-nos 

Nie é muito bos para uma companhia de 24 or- 

im, mas ainda que o não fosse que (oe sim, 
pleseênte rasonvel bastaria o seu reportorio para 
Ter” o nosso aplauso. 

“ok jornaes deraim-nos ha dias uma notícia. 
astombrosa, e que é o epilogo, € a synthese 
Tuma chronica que escrevemos aqui ha tempos, 
quando a proposito do Parada” follâmos do 
Limoeiro. 

À notícia na sua singeleza eloquentissima é a 
seguinte; 

80 gr. director do Limoeiro entrando no quarto 
onde está preso o “Pera de Satanas, encontrou-o 
fazendo moeda falsa. O din lhe appre- 
nendido bem como os utensílios de que se ser- 
sia, para « 

bém 
está sendo uma af 
montadas e das mais activas. 

“As leteas falsas do sr. Leitão, foram ali fabri- 
cadas com toda a arte « esmero, por dois pre- 
“ess atoa descobre lá uma fabrica de moeda 
falsa. 


Uma cadeia assim é preciosa, sobre tudo sob 
o ponto de vista polícial. 

Nando em Lisboa aparecer algum crime 
prando. escusa a polícia de correr Seca e Meca 
$apocura dos criminosos: vae ao Limoeiro e 
à prodeaos lá já engai lados: o que lhe poupa 
comulho de os procurar e de os prender. 

Uibeste Pera de Satanar, que foi só 
apanhado, em Hogrante fóbrico de mocda fas 
oo que este anno foi já julgado das 
é.o memo que e dedeiro fls 


são para a cadeia, o Pera de Satanas jul- 

VS E cobdemnado por mocdeiro falso, arram 
Pa ugdos: os wrensi necessários para, conti 
Ve OP Tadustia, € continvon-a socegadamen 
Em Uma boa vontade e acuidade. que estão 
Pelindo muito melhor emprego. 

E deveras original, 0 poder da vocação nos 
ond, falsos. Parece que não ba meio de 
gr à ella 

bi! É que se pode applicar o 
«o que o berço Já a toma leva 

DS mesco todo que se nasce poeta, nasce-se 
impede Elsa 

dçase O que se fizer, 
aenidor 

“Vejam os irmãos Silveiras 

Coieamados a degredo pelo crime de fabri- 
cação de motos, vão para a Costa d'Áfica cum- 

Um halo. dia sabe-se em Lisboa 


fitado do que 


a vocação triumphará 


'Ôs irmãos Silveiras tinham montado, nAírica, 
“uma verdadeira fabrica de notas falsas, e seguiam 
a sua vocação. 

Agora com o Hera de Satanas dáse o mesmo. 

Oque se lhe ha de fazer? 

Eu não sei se os tribunães O tinham condem- 
nado ao maximo da pena. 

'Se condemnaram, a que o hão-de condemnar 
agora? En ; 

"Bareciame muio mais logico uma css sim- 
ples e util 
TÃO Pera de Satanas 6 realmente uma vocação 

le mocdeiro. 

'Aproveite-se lhe a vocação, em vez de inutil- 
mente procurar contrarial-o. 

«Roo Pera de Salanag do Limoeiro, e met- 
ta-se na casa da moeda. 

Ele” é o que se chama um artista de nas 
mento. Ulilisese-lhe a sua arte e façam, do in- 
copie modo fo, um tab odeio e- 
galo Quando se encontra no caminho uma vo- 
Sação daquellas, deve-se saltar por cima das 
les e dos usos. É uma vocação exce 

ela uma lei excepcional tambem. 
Gervasio Lobato 


ga-se para. 


os ——— 


THOMAZ AUGUSTO SOLLER 


Um artista exímio, uma alma excellente, 
caracter honestissimo. 

Eis O que era 9 areileto portuense Thomaz 
Augusto Soler, que à morte acaba de arrebatar 
Demo prematurâmente ao paiz, em que as apt 
dães eminentes se contam, € em que os meteo- 
ros, que como elle lucilaram no stricto horisonte. 

nossa art, dó de lonas em longe conseguem 

pos di 0 rastro brilhante de uma adimi- 
rafão inesinguivel e jsilicad: 
ais do que 0s encomios que a minha adai- 
weste momento tecer aos méritos 
vão falar ma sua, simplicidade des- 
Pretenciosa, as notas biographicas que me pro- 
Pee das ra enlonnas do OC. 
Pose e por elias e pelos magníficos trabalhos. 
aque deixou Jígado o seu nome glorioso, se 
Gquilatará das peeeminencias d'aquelle. tolento 
ecepeional 

“lomar Augusto, Soller, nasceu no Porto em 
ag de março de 1845, sendo filho de Antonio 
Maria Solier, professor de musica. 

Matricolou-se no 1.º anno de desenho 
rico da Academia Portuense de Bellas Artes em 
So de outubro de 186a, concluindo o curão dos 
cínco annos em 31 de agosto de 1867, no qual 
fo jugado digno de elogio no, tih37 é 4º ame 
nos, obtendo o primeira premio no 5.4 

"Frequentou e foi plenamente approvado nos 
quatro. primeiros annos do curso de esculptura 

26h sendo egualmente approvado nos 
a “Annos do. curso de architectura civi 
x Em que obreve elogios no 2º € 3 


um 


e acl 


6 


D'sr. João Antonio Corrêa. 

Como ao tempo em que se reslisou aquelle 
concurso o pae de Soiler estivesse já muito doen- 
Ce iendo portanto o pequeno artista o unico am 
pro de sua familia, não queria o velho enfermo 
Baco filho se disirabisse em trabalhos de que não 
Soivesse os meios da. subsistencia quotidiana, 
Geedendo por fim ds. instâncias que lhe eram 
isias "pela! promessa de que nada lhe faltaria 
Enquanto Sóller estivesse occupado com o com 
Cordas Fora o referido professor João Corrêa 
quem tomira sobre: si esse encargo, mandando 
dovregar por um companheiro do alumno às som- 
una Necesarias para o amparo dos seus proge- 
mitores. Nena seção magnanima do Muse pro, 
Pescar" deu elle, prova não só da sua grandeza 
Aalesa, como das esperanças que depunha nas 
faculdades imtellectunes d otegido, 

No mesmo. anno de 1867, baixou do ministe- 
rio do reino uma. portaria com data de 19 de 
olho para que a Academia de Bellas Artes do 

Mto omeasse os artistas que julgasse nas eir- 
comnancias de irem ver e estudar a exposição. 
Universal de Paris, nos ramos de pintura, escute 
prura, architectura e gravura, na cérteza de que 
Dcateno não podia pôr à sua disposição mais 
Qofque à quantia de 636jo00 réis, na conformi- 
doai "da carta de lei de 27 de junho de 1867, 

É Academia, escolheu para a classe de archi. 
testura o seu distineto alúmno Thomaz Soller é 
amo ese não podia demorar-se em Paris mais 
Sem mez, attenta a exiguidade do subsidio, os 
Sua menres e amiãos promoveram entre si uma 
pequena subscrição, por melo da qual pôde 
Pemecer m'aquella capital nove metes, U produ- 
o fes subscripção cra-lhe do mesmo modo 
Temendo pela sr, João, Gorcêa. 

Convem notar que Soller não preferira a ar- 
cnmegtura a outro qualquer ramo das, bellas ar- 
Ter por tendencia natural, sendo as Cireumatam. 
Vas artuitas de occasião que lhe determinaram 
carreira, exaciamente como suecedera no t- 

Soares dos Reis, que núnca 
um dia o autor da famosa 


nha “9 annos. quando foi para Paris 
la tlade é no meio dos deslumbraméntos 
ra cagital, não era de admirar que por 
Neres o seu espirito juvenil se prendesse mais 
AS diacações de uma vida folgasá do que nos 
As raprombssos de um trabalho assídua qui o de= 
Sea Mosrar, é meste facto, que em outro podia 
vi o amiqitamento das suas tendencins felizes. 
Vaca a arté, male foi um melo revelador da sua 
Prodigiosa Inteligencia. E 

De'uma intuição clatissima, de uma prespiea 
cia exaraondinarda, bustaram lhe aquélles poucos 
Gia es para deixar de si na Escola de Paris, uma. 
Tecorddção. prata. do seu elevado talento, À Mis 
Diisheeã, ulimo trabalho que ali execurára, tal 
clthuitimo, causou nos seus condiscipulos, 
Todos elles 4 profia se empenharam era ajutl 
o dauareiar a achada, O que foi suliciente para 
à titgur conhecedor do processo que depois teve 
Sacanão de exhibir no corie, que eou adinira- 
Sel; já então sem o menor awil 

aba se avaliar a importancia d'esse projecto, 
basta mencionar que por elle obteve Soller um 
Primeiro premio na E xposição de Madrid de 1871 
Eaquirindo-o além, disso “o governo hiespanho! 
Sonho abra digna do maior interesse, 

"ão. serh osloso repetir que O nosso biograr 
phndo, entrára. na, Escola de Paris, apenas Com 
Mes annos do curso de arcbitectura na Acade- 
Ta Pomense e numa epoca em que esses tr 

am entre nós muito longe de correke 

tos progressos da arte moderna. 
que Mistimguiram sempre O apre 
sta foram a expontancidade é facilidade 
da concepção e execução, reunidas a um apur 
“adSSimo posto arstico e conhecimento 
envolvidos da especialidade a que se dedicava, 

De regresso à Portugal, Thomor Sollr luctou 
por múlto tempo, contra a adversidade, vivendo 
Pos um bonemio e fazendo de tudo um pouco 

ara viver. 

Foi msies longos dias de uma desolação des. 
esperaora, que elle se entregou com verdadeiro, 
Fefncat ao estudo do muito que ainda lhe faltava 
Saver, procurando nos livros o desafogo de uma 
existência amargurada, 

K Aeademia Portuense apresentárico ao for 
“verno como uma aptidão unlissima em uma FE 
Parição. onde. houvesse trabalhos de desenho, 
Eras 56 passados alguns annos é que lhe foi dado 
Copel que. agora, Decupava,, como architecto 
gelo na eonsveção ds caminhos de ferro do 

inho e Douro. 

Desenvolvidos e aperfeiçoados abi os conhês 
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cimentos que adquirira pelo estudo, foram rele- 
vantes os serviços que prestou no desempenho 
daquele delicado cargo e que se atrestam não 


"No primeiro concurso em que Entrou para um 
projecto dê casas baratas para a Figueira da Foz, 
Efebve um premio condigna do trabalho que ex: 
bi, Gondorreu tambem depois. ao do mom- 
mento do Duque da Tercera, porém 0 resultado 
esee concurso despostonvo pos modo que nunca 
mai se apresentou” em. mentum outro. 

“Como director das obras do Palacio da Asso- 
ciação Commercial do Porto, logar que exerceu 
Ada oe tres, annos e tanto, Os seus merec: 
aféntos Micam ali testlicados em trabalhos de 
incontestavel valor, Além da formosa cobertura 
méralica do pateo, obra monumental que proje- 
Gio com upa elegancia € uma scientia ade 
Favtis, Tevantou “as” plantas de todo o edificio, 
Felormou à decoração, da cupula da escada prin- 
Cipa” e deixou além de outros projectos valiosos, 
oa! ampliação e ornamentação da saia das as. 
Sembiéns!pesnes. o 

Um quão trabalho recente que oi admirado 
por quantos o examinacam, é O do peojegto do 
Fovalthentro da” Rainha, no qual se reúnem as 
Condições de bella, de segurança e de arte que 
o tordarão, no seu fenero, não Um dos primei- 
ros do palso mas da, Európa. Era. curiovisimo 
ouvir de Soler a descripção que faia desta sua 
obra, explicando todas as partiêularidades de som, 
“de comodidade e de prevenção contra sinistros 
que concebera e potera em praca, muitas das 
uses de aum pura invenção. 

Além de cubos projecios de somenos impor- 
tanci, existem ainda dele o do monumento a 
Brotero, “que vae erguer no, jardim, botanico 
de Coimd o dh casa para o sanco Aliança & 
o do. palco corero nos. jardins do. Palacio de 
Goya Estava epualmente eneregado do novo 
their do” Funchal, para que tinha já prepara- 
dos alguns estudos. 

O tento de Soler ostentava-se agora em toda 
à sua pujança, amadurecido pela experiencia que 
dt tn e qe Indispensavel a todo o amista, 
Especialmene nó architáio. Reconhecidos os seus. 
elevados meritos, com um nome respejado é ad- 
mirado, incumbido de trabalhos importantes, sor- 
riaclhe a fonuna e a gloria, À morte surpréhen- 
dei atrosmente meta quadra Feliz de uma vida 
lnboriosa, delando por única herança d sua nu- 
mera ami, um mome immaculddo é a pe- 
mu 

Em conferencia gera! da Academia Portuense 
de Belas Artes de'st de julho de 1879, 0 com- 
“élho: acndemico momeou.o seu académico de 
merito, tomando como obra de recepção o bello 
PePlgio e uma galeria de pintura. À nomeação 
oi contirmada. por portaria de 6 de agosto do 
mesmo anna. j 

Era epualmente academico de merito da Aca- 
demia de Bellas Artes de Litboa. 

No discurso, proferido pelo vic-inspector da 
Academia de belas artes do Boro, 0 87 conde 
de Somodies, por occasião da abertura da ultima 
exposição triennal, referindo-se a Soller, 3 ex 
clasaifeirao como uma ploria nacional 

Elcilvameme 0 eximio artista podia conside 
ãe como. uma notabilidade, que só bem tarde 
Será subatituida dignamente perante o vacuio im- 
mengo que a sua morte deixou na arte naconal. 

E que o estimava, como um amigo sincero € 
o vendrava com o fanatismo que. me inspiram 
grandes talentos, desolho sobre à sun humide 
campa as perpetuas, humidas de lagrimas, da 
mais dolorosa Bauidade. 


Mo, junto, 143, 


Manuel M. Rodrigues. 


—— eo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DENETRIO DE GLINKS 


No dia 24 de maio do corrente anno, faleceu 
repentinamente, folminado por uma apoplex 
na sua casa em Lisboa o st. Demetrio de Glink 
que exercia, havia doze annos, as, funcções de 
Enviado Extraordinaro « Ministro Plnipotenei 
io da Rússia no nosso pais. K 

0 se de Glinka, oriundo de uma familia 
nobre, de origem polaca, cujo nome se acha 
repetido frequentemente na historia daquele 
paia, desde o xt até o xvi seculos: 


Depois da conquista de Smolensk pela Rus- 
sia, os Glinka, com mais alguns senhores que 
ali tinham, dôminios assim como o resamre 

ia população aceitaram o facto consumado, e 
owparam na grande communhão da faia rutia, 

Polos secos adeame este some sornowas 
uma gloria nacional, graças principalmente a a 
gom “membros desta aroild, de fama populãr 
tacs como O grande compositor Miguel de Glinkir 
q notavel pocta Theodoro de Glinka, « Sergio 
Glinka, que tendo por occasião da invasão fran- 
cera em 1813, sacrificado a sua fortuna é defera 

mereceu a cognonimação de — primeiro 
dos corpos Yoluntarios russos, por ter 
sido o primeiro a alistar-se n'elles. 

Gregorio de Glinka, pac do ministro fallecido, 
entregou-se a estudos áerios sobre a antiguidade 
do seu pais, dos quaes resultou à importante 
publicação da Modlolngia Slave 

Foi elle quem dirigiu a educação do ezar Ni 
colay, que por elle conservou sempre uma recor- 
dação alfectuosa, depois da sua morte, succedida, 
Subitamente na Horente cdade de 40 annos. 

Demerio de Glinka foi educado no colicgio 
nobre de S. Perersbour, e taes foram as provas. 
de inteligencia, € de aproveitamento, com que 
continuou as tradicções da fanília, que aos 17 
annos foi admitido no ministerio dos negocios 
estrangeiros. E 

Algum tempo depois foi nomeado secretario 
de Jegação em Copenhague, donde passou a 
Stockholmo. 

Foi nesta cidade que elle publicou, ainda muito 
novo, o seu primeiro trabalho sobre à plulosophia. 
do direito, o qual foi logo acolhido pela opinião 
favoravel da critica de todos Os paises, que pre- 
disse a seu auctor largo futuro literario. 

De Stockholmo passou o sr. de Glinka a Bes 
lim, como conselheiro de embaixada: e daqui 

jo de negocios para Francfarty 
junto da antiga dieta germanica, das córtes day 
duas Hesses € de Nassau, 

Em 1857, fot o ar. de Glinka nomeado enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario junto 
ao imperio do Brazil. 

“Aproveitando então a tranquillidade é socego 
da Vida dos tropicos, emtregou-se de novo aos. 
seus estudos favoritos de Direito, Philosophia e 
de Historia, e publicou segunda edição, mais des- 
envolvida da sua primeira obra — À Philosophia. 
do Direito, O successo desta publicação foi tal, 
que em, breve teve que ser dada a trceira ed? 

ão della. 

“Animado e excitado pelo acolhimento feito aa 
seu trabalho, continuou os seus estudos sobre o 
assumpto, e refazendo completamente a sua ob 
apresentou-a sobre outra forma em quarta ed 
Glo, é desta vez sob o titulo de Sciencia da So- 
Eiedade Humana, com que permancee nos annaes. 
do espitito humáno, merecendo ser aprecindissi 
ma “nos eirculos ltterario-scientficos alemães, 


Asas, 08 quaes, se qual foste o ramo a que 
So emregasstm, Eram recebidos na sua casa bm 
 andade de um irmão e com à lhanera de 
Um sódio: 

TE poe isto que a sua marte subita causou a 
major Smpressão. ç 

ne de Glinka, que nascera em 1808, deixa 
doi filhos, Mete de Glinka, dama de honor de 
So esperaria da Russa e 0 sr, Nicolau de 
Ciao quer entre OUFOS aros, exerceu. ou: 
Cora 6 de secreário da. legação em Lisboa e é 
etualmenre camarista do imperador e consul pe- 
Falem Franco 

Ambos se deham emre nús aínda, para com- 
pero viste e sagrado dever, de ferem trans. 
Forte Para o senai ou Texts more de 

honrado é nobilisinho pa, 
ha Pe mto Rebel 


SUCCESSOS DE TONKIM 


No extremo oriente, ba cerca de vinte annos, 
fundou a França uma colonia na Cochinchir 
Entre exta colonia e a China existem os te 
torios de Tonkim, dependentes do império d'Ão 
nam, é que por um tratada regulamentar de 1874 
se acham já submettidos à influencia da França. 
Os habitantes d'esse territorio não se tem su- 
jeitado completamente a essa influencia. À pri- 
meira victima d'essa resistencia foi o joven te- 
F j explorador que 
ho à influencia e ás ar. 


LA situação dos francezes no Tonkim, como 
disse 9 actual ministro dos negocios estranáeiros. 
da França é vprecaria, embáraçosa, senão amea- 
gadns; € a grande habilidade estava em condu- 
Er este assumpto de modo, que não houvesse O 
Fisco de se empenhar em aventris guerreiras 
com o imperio do Annam, hoje. quast inimigo 
descoberto, mem coma China, que reivindica 


Desde algum tempo estava o capitão de mar 
guerra Henrique Riviére no Hanoi e sempre vi 
Bilante, instantemente representava, ao seu g 
verno à gravidade das cireumstancias, e a n 
cessidade de uma acção séria, reclamando uma 
decisão sempre addiáda. No ultimo inverno o 
almirante Jauréguiberry, então. ministro. da. mar 
rinho, esteve quasi a dar a sua demissão, por 
que não achava no canselho de ministros, nem 
talvez no presidente da republica o appoio que 
havia mister, para regular este negocio do Tom- 

Em fim os ausilios não partiram 1ão breve, 
como deviam, « o bravo Henrique Riviére, vens 
do-se cercado e quasi impossibilitado nos seus 
movimentos, apesar de doente durante seis me- 
2es, fez um estorço, sahindo dos seus entrinchei- 
ramentos, e foi victima com vinte é cinco bravos. 
de uma embuscada de piratas annamias € ton- 
kineses, e talvez chincrcs. Então, segundo o cos 
tume portuguez, que à França parece ter copiado, 
foi que se resolveu é votaram os creditos necessa 
rios “para a expedição, 

No entanto sejum quacs forem os resultados 
da expedição, o que não deixa de ser triste é à 
perda de tantas vidas « principalmente a do bravo 
é inteligente Henrique Rivitre, cuja, cabeça a 
estas horas. passcia como um despoja i 
pelas cidades « povoações d'aquelle territorio, 

Henrique Rivitre tão bravo official de marinha 
quão elegante e imagi 
1827, Era homem de amavel e viva 

ue tinha tanto de valente como de espírituoso, 
tão bom humor, como resolução é serenidade nos. 
perigos. Repartia-se sem esforço, diz Mazade, en- 
tre os seus deveres de maritimo e os seus fuc- 
cessos de escriptor, entre as viagens atravez 08 
mares e os prazeres da vida de Pariz. Havia an- 
nos que fôra incumbido de uma missão dificil 
ma Noya Caledonia. que prehencheu com tanta 
firmeza como decisão. 

Encerrado havia, tempo como sentinella per- 
dida nesse posto dó Hanoi, doente, vendo cres- 
cerem os inimigos em torno delle, é conhecendo 
a surdez do seu governo é da seu pais, que, em 
quanto esquecia e defendia 05 que tão longe. 
velavam pelos seus interesses € pela. honra da 
sua bandeira, votava todos. os méios e recom- 
pensas para às emprezas aventurozas de Brazzt, 
que fam ofender uma nação a 


Henrique Rivitre collaborara na Revue des deux 
mondes, onde inseriu alguns romances, tes são ; 
A mão cortada, Ultimos dias de D. João, Crima 
do marido etc, é no theatro viu representadas tres 
sereveu tambem alguns estudos not 

mo: Marinha francega no tempo de Lu 

e publicava ultimamênte na Nounelle reste, 
lução do seu commando, na Nova Cie 

Depois da morte de Rivitre à 19 de março, 
chegaram reforços « nos combates de a8 e 29 de 
pao foram derrotados os inimigos e os ehoma 
os pavilhões negros restos dos iaepengs, antigos 
rebeldes cbinerc, que depois da sia aniqulaão 
na China, passaram ao Tonkim, onde fazem vida. 
de piratas é bandidos. 

A tomada das povoações de Gia-Kuck e de 
BaeNigue foi o resulado testes combates; 35 
operações comtudo deverão proseguir. 

Às dificuldades com à China tambem parecem 
estar aplanadas. 


eo 


CARTAS DE A. LOPES MENDES 


no sxy auico 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS. 
Ss carta 

Custmvado do n.º 109) 

Collegios e externatos de instrueção secunda- 
ria ha: cinco para o sexo feminino, sendo o 
mais notavel, e um estabelecimento modelo, o 
collegio Pestâna ; 4. para o sexo masculino; é 1 
mixto, a Escola Academica, instituto digno de 
menção fundado sob o regimen seguido nos Es- 
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dos por academicos. 

Ten igmalmente duas bibliothe- 
cas: a da Academia, e a Popular, 
crcada é organisada pela loja ma- 
oniea Câmeriea, possuindo cerca 

e tres mil volume: 

Ha também o museu Provincial, 
;ssentêmente iniciado; e um gar 
sbinete de phísica e obse 
astronomico no Seminario é 
pai 


S, Paulo tem grandes casas de 
commércio, restaurantes « hoteis, 
sendo o mais notavel o Grande Ho- 
tel, onde estou hospedado, de Car- 
los Schorcht, Este hotel 'é consi- 
derado, é com rasão, o maior do 
"A capital do 

Foi 


possuc: o theatro de S 
theatro Provisorio; o 
Luz; a ilha dos Amores; é Hip- 
podtomo e Rink-de patinadores. 
Ha seis typographias sendo qua 

to a vapor, uma officina Iyrof 
pica, é tres de encadernação. Di 
Versak fabricas, de cerveja, uma 
eu de tecidos de algo- 


quatro off 
grandes serrari 


inas de fundição, 
a vapor, 


te 


Rosa x Lasaoa 


e outros, estabelecimentos de me- 
nor monta. 

Conta esta cidade 36 mil almas, 
avaliando à população estrangeira, 
principalmente. portuguezes, all 
mães, italianos, irancezes « ingl 

Visitando o st. general Conto de 
Magalhães, deu-se. comigo o se- 

inte caso: 


omo tivesse lido o seu excel- 
lente livro intitulado O Selvagem; 

culasse pelos seus escriptos os 
Seus sentimentos; é ouvisse contar 
belle muitos feitos de heroismo, 
é its anedotas da vida encon 
trica que, por indole s, exs ado- 
prou, dispondo aliás de fortuna. 
para” viver na opulencia, imaginei 
Encontrar um velho epotréico, com 
a cara retalhada de cicatrizes pelos. 
golpes recebidos na campanha do 
Paraguay, e que hoje reformado, 
passava O reto da Vida pescando 
Ecana no rio Th 

ex reside na margem ese 

querda do Tiéié, na ultima casa 
iolada. que fica junto da Ponte- 
Grande, tomo mostra 0 desenho, 
no bairro da Luz, 
casa que comprou" para. 
Fado do bulicio do” mundo, 

Por todas estas. cireumsta 
e mais partes, como diem no fóroy 
que concorrem para. formar um 
juizo erroneo: a unha imaginação 
criou um Couto de Magalhães, com 
mais. de o annos de idade e à 
Torma pica acima descepia, 

Montem, pelas 7 horas da tarde, 
depois de haver, visitado, o sr. pres. 
aidente da provincia e em seguida 
o ar, conde dos Tres Rios, como 
me ficasse em caminho, driglme 


SUCCESSOS DE TONKIM—O comsare tx Bac-Nigue (29 DE MAnÇO) E O CosaxDawTE RiVBRE, MORTO A 19 DE MAIO; EM HANOI 
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Chegando ao fando da escada, bati as palmas, 
e ouvi logo uma voz que 

— Suba, quem é. é 

Tobi. Quando cheguei ao cimo da escada vi 
na sala da entrada dois homens sentados a uma 
meza rectangular, tomando chá. 

Um dies, o mais novo, homem de 45 annos 
de idade, esbelto, com a barba serrada e sem ca- 
bellos brâncos, perguntou-me: 

— Quem procura 

TO sr. general Couto de Magalhães. Está em 
casa? 

— Sou eu mesmo. 

Mas.» É go st. general Couto de Maga- 
nãos, que desejo ter a honra de cumprimentar, 
e quê talvez seja 0 poe de v. é 

Sou eu mesmo aquelle que procura... 

Puro a olhar para elle com cara de alvar, 
imaginando uma mistificação, 

ia idoso dos dois, que era o st, de Joa- 
quim de Paula Souza, vendo o meu ar de d- 
Vida, tirou-me do embaraço, dizendo : 

Mbggte senhor é O proprio general a quem 
deseja falar... 

“e iuito, ogradecido. Eu, peço desculpa a vy. 
es dla minha impertinencia, À minha imagina- 
São. anda divertindo-se comigo desde que che- 
fuei do Bra indi 
tem uma i 


 Decididamente, duo qui 
aginação assim, pres 
isto é, ver e opalpar como 5. 
der aéreditar. Já me succedeu outro tanto com 
der de. Ladislau, Neto, € com o ar. dr, Ramires 
Galvão: que Imaginei, pelo muito que d'elles co- 
aheia peloa Seus excriptos aglnicos € ae 
erditados no pais, que deveriam ter, pelo 
Sobras Ga aruios de idade, a barba branca, 
Ea ealvicia de Ceanc; mas venho agora encon- 
6 sr, Couto de Magalhães, como achei aquel- 
senhores: um homem cheio de vigor e ilus 
tetção, “res esperanças da patria, em vez de tres 
reliquias da gloria brazil 
Pira objectos de, pouca monta não servem os 
ins génio, as como para núgndios pon- 
kerosos tão incapazes genios limitados, 
A. Lopes Mendes. 


(om. 


emos 


A COROAÇÃO DO CZAR 


(uid do numero antecedente) 


Pondo de parte outros. pormenores, segundo 
o Hal russo. os soberanos. passaram os tres dias 
24 48, e 26 recolhidos no famoso palacio é en- 
trtgues ds orações do esto. 

RES 12 penicou-se à grande. cerimonia, 
que foi precedida da proclamação imperial na 
que, fd recente poucas reformas, senfovo 
fnto” mais. sympathico. d'ella a amnistia aos 
Volacos, os quses poderão voltar aos seus lares, 

Me ia 7. ds & horas da manhã achava-se 

talmilia imperial no palacio, nos apo- 
diplo- 


reunida i 
Sêntos da Imperatriz Catharina, e o corpo 
Mendo “em eusa do seu decano, o embaixador 
Ta "Ailemanha, d'onde. partiu para a cathedral. 

"hos principes, e grandes personagens mah 
metanos é anáticos, que não seguem a relii 
CAs e não se podem descobrir, foram-lhe re- 
Servadas tribunas fóra, 

"Às 9 horas dirigiu-se a família imperial à sala 
de tvonoy que é a de Santo André, acompa- 
fada pelos, camaristas mores, camaristas, rchi- 
pise, ráemésro é men de cerimonis 

N ssbiram pára a cathedral no meio do 
estrondo dos sinos e das salvas de artilheri 

jo os guardas a cavallo, de 

“seus brilhantes unifor- 


19 desfraldado, e era 
jerines transportadas 
los de uma dupla. 


são. 


fa vermelha. 
escada fora. 
elo clero: 

o do 


aguas a ouro. E 7 
is o oz trajava um riquisimo vestido de 
prieigE de prata, bordado a prata, guarnecido 
brocado (e Po pedras preciosas, que se estea- 
dam mê é conta, de quatro metros, que et te- 
dal. pelos pagens da imperatriz, 
a do retrato démos a pas. &y 
asso e vol” É Uma formosa princesa da Di- 


namarsa, que se disingue pela doçura das suas 
iágões E Ameniáade de caracr. : 
ie grandes leques de plumas e uma grande 
cobe graades leia de Pedras E colocada 
Sobe uma almofada de velludo cramezim, com- 
Pletavam o prestito. ã 
ndos" ão templo foram os imperadores 
jos pelos prelados, saudando-os o metro- 
iftano “de Moscow pela sua entrada na casa de 
eus. Logo beijaram, o enveilixo que lhes foi 
apresentado pelo de Novgorod, dando-lhes o de 
Rey a agua Tostral. 
NO quadro, que então apresentava a praça era 
imponente e dificil de descrever, para quem não 
iba ao maior e mais singular espectaculo dos. 
nossos tempos. 

"No templo só foi almítido parte do, cortejo, 
“em umero- pouco mais ou menos de 500 pes 
sous. : ã 

Ox tres. metropolitas, magnilicamente. parar 
méntados, conduzir er 
do templo, ao som 
de nuvens de incenso que se elevavam de ri 
quissimos thuribulos. Ê 

Os Coros entosram um cantico magnífico, os 
sinos repicaram festivamenre, sentindo-se de quan- 
oem Quando o reboar do famoso sino de Ivan, 
o terrivel. 

No templo achava-se já desde antes o crare- 

quê para all marchara com os funciona 
los da lua casa e seguido por todos 08 P 
(é estrangeiros, desde que o ministra da córe 
se viera” Somunciar que se havia cantado o pri 
méiro Te-Deum, e se approximava a nora da co- 


reação. 

fa certa palidez se estendia pelas faces do 
imperador & mais pallida ainda se achava a im- 
peratri. 5 

Depuis de se haverem inclinado ámbos em 
frente das sagradas imagens, subiram O estrado 
c assentaram-e no tbrono. 

Cómo já dissemos, O cerimonial é secular e 
obedece à um ritual complicado e vencrando. 
Depois de uma hora de canticos e rezas, o crar 

manto imperial, erguendo-se, recebeu das 
Beãos do. meiropaliano de Novgorod a corôa 
que levantos, sabre a cabeça onde a collocou 
dom às suas duas mãos. 

"Os altos dignitarios ajudaramen'o a revestir-se 
do manto, do colar e da estreila de Santo An- 
dee" omando, depois d'elles o seepiro e o globo. 

Não € possivel descrever todos os pormenores 
arestas cefimonias, bastando referir, segundo uma 
testemunha  oecular, que o scepiro passa. pelas 
iSãos de meia duxia de funesionários. 

espadas estas cerimonias depor o imperador 
o globo e o seepiro sobre uma mesa forrada de 
Veludo é preparou-se para coroar a imperatriz, 

Esta” ajoelhou ante seu marido, para este a co- 
roar. 

Então o czar tirou a coróa da sua cabeça 
pasioua pela fronte da imperatriz lentamente, 
Eomo quem lhe transmitia parte do seu poder. 
Em aefuida a imperatrie foi pelas suas damas 
revestida das insignias imperiaes. 

"ornando. o imperador a tomar O scepiro € 
globo « conservandose os soberanos no throno 

litano o. Domine salvim 
em e Domine salvum fac imperatri- 


“Coros respondiam ad multos amos. 
Em Quanto se camava um hymno religioso 
adeviraça de execução € melodiá, subiu a fami 


de feli- 


O czar rectou então em 
ção, na qual invocava 
Soy reinado, Quando acabou ajoelharam em frente 


“elle os metropolitanos, a fam 
funecionarios que haviam tomado párte na ce- 
rimonia, 

“Todos então rezaram pelo czar, que só, de 
pé no alto do throno, parecia, segundo diz o em 
Cpo que principalmente seguimos, um ente de 
Esencia superior à de todos que o Gercavam, o 
Chefe da familia, do estado e até do proprio cle- 
fo que estava ajoclhado ante elle. 

Contsas) RM, 


— eo 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 


(oueilnsado do musero antecedente) 
Ge 


Não era precisamente o pac do Sebastião que 
estava à nossa espera na estação do Meio Dia 
em Madrid. 


“A commissão dos jornalistas que nós viamos 
desde Valencia de Alcantara, não estava lá, é 
verdade, mas, se ella foi para nós poe do Sebas- 
tião, a culpa foi nossa e não della, 

“Pinhamo-nos antecipado um dia na nossa par- 
vida de Lisboa, e a chegada official dos periodis- 
tas portugueses estava marcada para ó dia 


É nesse dia immediato, os nossos collegas de 
Lisboa tiveram no caminho a visita de alguns 
jornalistas. hespanhoes, que os acompanharam. 
Amavelmente até Madrid, e quando chegaram à es- 
tação encontraram ahi a esperal-os toda a grande 
Comissão da imprensa madrilena, que foi para 

we jornalistas portuguezes inexeedivel em amia- 
Bilidade, em bizarria € em gentileza. 

Mais felizes, porém, em Madrid do que em Ovar, 
nós encontramos À nossa espera, amigos é com- 
patriotas nossos, o Taborda, o Polla à talentosa. 
Rotriz Maria das Dores, o Valle e o Carlos Bor- 

so fi empredano da trupe potúgusa em 

Como tudo isso era differente e estava longe, 
do pre do Sebasti 


“Apeamo-nos, abraçámos os nossos amigos: é 
BS a Paaunda enorme bios da 
estação carregados de malas. 

À porta era enorme à multidão de omoibus, 
de charca-banes, de carros de praça. 

“A entrada de Madrid por essa estação é pobre, 
é Pelintra, e tem todos os ares da entrada de 
uma terra de provincia, 

'O aspecto dos trens de praça é o mais deplo- 
ravel. possivel; uns coupés estreitos, Hujos Vê 
lhos, com uns cocheiros mal. vestidos e endova- 
Ibados, puehados por um unico cavallo, magro, 
macambúzio, uma pileca melancolica, que parece 
adivinhar titememie o eu proximo furo de 
praça dos touros. - 

"Seguimos para o Hotel, espalhados por varias 
dessas typoias, e com as nostas malas nccom- 
mmpdadas o tio de am grande om do Ho- 
tel de Ja 

“Tinhamos quartos tomados no Hotel dos Em- 
baixadores, 

Arravessamos o Prado, vimos pasar a corre 
4 nossa direita, o perfil do grande Museu, volt 
mos no lago de Cybele, subimos a calle de AI 
Cal, uma rua formosissima, que nos illude tanto 
Em bom. ácerea da cidade, como a entrada da 
estação nos illude em mal, voltâmos á carrera 
Se Neronyimo, dobram a cale Vitoria e pá 
mos À porta de um hotel de grande aparencia. 
Esto Mol dos Empinvadores, Mas ah, oh due 
ses immortacs | os um momento cruel. 

CQuando as malas se desencarapitaram do om- 
sibus do Hotel de. la País, demos pela falta de 
uma mala, pequenina, de mão, que fôra nossa 
companheira de viagem na nosso compartimento. 
Essa mala cra o nosso, (hesouro. 

— Onda está ella? Onde não está? 

Onde não está sabiamolo nós, era all. 

0 Taborda, pegou mélla ao sahirmos do 
mago, O Valle Viva em cima do balcão. O 
Poda lembrou-se de a ter visto no chão do pé 


recordações nos dava à 


mala 
Que fazer? E 
Uma resolução heroica, porque era uma grande 
Voltar 4 estação. 
para uma tipoia que passava, é que 
eai gerna uma bandeirola velha de fo- 
la com estas levras— Se alquila, 

SA aço do Ena 

=Quai 

T Onde chegou agora o comboyo de Lisboa. 

Da cado dofMedio Dia, o 

— Non, ilucida um nosso companheiro de via. 
gem, em bello hespanhol, de las dos e media | 

O cocheiro olha-o de espantado é 

— [a exacion de las dos y media? 

Torervieram os empregados do hotel, um in- 
terpetre que lá bavia c que era extraordinário, 
Porque na sua qualidade de interpetre não per- 

nem se fazia perceber, em nenhuma lin- 
gua, é por fim Já partimos para a estação. 

O coração palpitava-nos d'anciedade. Chega 
mos, à estação estava já deserta, os guardas com- 
Versavam encostados ás portas. 

Pela primeira vez tivemos de fallar hespanhol 
em Madrid. 

Não nos entenderam. 

Desesprados, ancendos fulámos portuguz. 

surpresa | fomos entendidos. 

E, 6 surpreza maior ainda | a mala estava lá L 

Alravessamos a gare, onde os pesados com- 
toyos descançavam tranquilos da viagem — elles 
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= 
descansavaro, os patífes! e nós andavamos é 
procura das imalas e entrámos no escriptorio do. 
chefe, 
“O farda que nos acompanhava expoz a ques- 
tão, 

O chefe muito amável pos-se em pé e veio ao 
nosso, encontro. 

És usted periodista portuguez ?. 

— Sim senhor. 

Não foi preciso mais nada: fez um signal a 
um moço, Que. nos trouxe logo — duas malas 

E o mais original, é que eram ambas nossas 
é nós que procuravamos só uma ! 

É voliámos para o hotel achando Madrid uma 
excellente terra, Os hespanhoes uma excellente 
gente € a profissão de jornalista uma excelente 
profissão | 

(Cita 


— eso 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


ARTE ORNAMENTAL 
pm fissoa 


XL 


Deixando mais quadros e azulejos e outros ar- 
netos. dignos de menção, citaremos ainda os 

tes 5 
ma pequena mesa de ebano, n4 113, perten- 
a rea das 
ém torcidos, é as travessas cruzadas, Não tem de 
altura mis” de 0,95, de comprimento 0,6 e de 
largura 5, é 

plkcina, nº 113, obra da fabrica do Rato, 

de falança colorida, tendo um vidro em cada fa: 
Em cada canto se óstenta um gollinho e nas duas 
faces principaes resaltam umas enrrancas desti 
ds À orem torneiras para agua, À sup altura é 
de 0,7, comprimento 0,86 e largura 0,4. 

ná 11376 um porico, de falança branca e 
amu pertencente à Academia das Bellas Artes de 
Lisboa, “Fem 128 de altura por 0,81 de largura, 
É formado por um arco, debaixo do qual se veem 
dois anjos, que levantam uma cortina deixando 
vêr. a port. À cimalha é ormada de cinco che- 
rubins entre grinaldas, O todo é encerrado entre 
duas pilastras que sustentam um frontão, o qual 
servelde coroamento do arteficto. N'elle asten- 
tam dois anjos, entre os quaes existe um espaço 
vasio, que paréce devia str occupado por uma 
cru, Pertenceu o extincio convento da Madre 
de Deus, 

Eis um contador hispano-arabe, nº 119; é 
de nogucira com ferragens vasadas, como se 
Vê em outros, as quacs assentam sobre veludo 
cramesim. Aberta a porta ou tampa da Frente 
vêsm-se muitas gavetas e armarios adormados 
externamente de columnas, pinturas, douraduras, 
medalhões e inerustações Ue osso Eta espesi 
de caixa assenta sobre um corpo compasto de 
dois pés Iateraes, formados de, tres piláres cada 
um, senda 0 do Imeio todo torcido, e ligados um 
ão outro. por méio de uma peça em arcada 
muito leve e graciosa. Pertence hoje á Academia 
das Bellas Artes de Lisbou. 


xLr 


Gervasio Lobato. 


te 


On: 120, tambem pertencente á mesma Aca- 
demia, é tm pequeno grupo de barro que fazia 
parte, como outros de que já fallâmos, do pre. 
depio' da Madre de Deus. Representa um pastor 
de joelhos, com os braços cruzados em adoração 
tendo diante uma ovelha, Este banito grupo é 
de barro e attribue-se ao celebre esculpior Jos 
Sim Machado de Castro. 


a X vo do eso so 
to em pedra de lhographia, representando o 
descimento da. Cruz, 5. primeiro plano, e no 
Segundo o, Gales e o, Templo dE Jerisalem. 

êm por dimensões 0.49 e largo por 9,80 de 
alto, e está encabxilhado em moldura larga de 
BRO santos 

1h outro baixo relevo, que parece ser da mesma 
procedencia, nº 131; é tambem de pedra litho- 
Braphica representando no prímico plano o Gal- 
Yarlo é no segundo a cidade de Jerusalem. 

O no 139 é um lavatorio de faiança pintado 
de branco e azul com pilastras e grinaldas cm. 
relevo. No fundo tem uma carranca a que está 
adaptada uma torneira de bronze. Tem inferior- 
ee uma Baia, para Feeder a seua que sa 
do reservatorio, cuja altura é de 0,90, sendo a da 
bacia 0,28 por 0.37 de comprimento. 


O ultimo objecto dexa sala o n.º 133 é uma 
pintora em madeira representando Nogsa Senhora 
é um nicho, tendo da mão esquerda a menino. 
Jesus e na direita um navio. Inferiormente e aus 
Jadas quatorze medalhões circulares com pinturas 
alusivas à milagres. Na Base dô nicho têm à se- 
Buinte legenda: Devocor à NS ne Conta. 
Gio de Vinexa. EL Se Canotvai Boida Concene 
100 DIAS DE INIULCA AQ TES REZAR VA ma, 
Y OTRAS INFINITAS ESTAM CONCNDAS POA MUCHO 
Jaforis ops ro To cata pr ds sata 
moldora é de. prata encimada por um or- 
nato "de fóres, foltagens e scrafiao, rematado, 
tudo por uma corôa real fechada, Segundo o res- 
pestivo “catalogo é do xr seculo. 
“Com quanto italiano não deixaregios de men- 
sionar um lindo contador e mesa de chano com 
incrustações de mariim, pertencente no ar, F. Ri- 
iro. da Cunha. No tampo da frente ha, um 
ad de mari com x animar de 3.000 


fontana milanço, Por baixo tem uma gaveia com. 
“dois puxadores, que são dois bustos de marfim : 
internamente ha um portico com balaustrada por. 
cima + uma gaveta fórma a base do portico. De. 
cada lado do pórtico ha quatro gavetinhas, cujos. 
puxadores são outras tantos bustos de marfim. 
À altura do contador € 0,78 eo comprimento 0,74. 


(Contnaa) R 
ade tom, 
O AMIGO VISCONDE 
IX 
Era eflectivamente Nuno de Mascarenhas que 


chegava, Logo que o criado o anouncios da 
porta, Alvaro levantou-se e foi recebelo ao cor. 
Fedor. Estendeu-lhe primeiro a mão, passando 
lhe em seguida um braço sobre os hotmbros num 
gesto alfectuoso, 

Desde à porta, dirigio-se Nuno à tia Dorothéa, 
4, 998 abraços e beljou respeitosamente a mão: 
Valentina, de pé, deixou-se abraçar, sorrindo. OF. 
fereceu-dhe uma cadeira ao seu lado. Nuno fi 
cou sentado em Írente do fogão, entre as duas 
senhoras. À chamma viva do foga esbrazeava. 
lhe a testa espaçosa e luxidia, 'os botões doi- 
rados da sua farda de tenente reluziam com re- 
flexos vermelhos. Lembrou Valentina se lhe faria 
mal 0 calôr do fogão. 

— De modo algum, minha prima — accudiu 
logo Nuno. — Estou costumado à todas as tem- 
peraturas 

E, do falar, os seus dentes muito brancos e 
unidos alvejavam entre os cabelios escuros da 
barba. 

Ão pri 
tencias, res 
nhoras, ás quaes. Nuno respondia, 
para uím lado, ora para outro. Ha 
hos que o Nuno tinha partido de 
vou a tia Dorothéa. 

e Des annos e melo, tia — 

epois, falou da viagem. Tin 
pelo Fanhal de Suez, Era uma viagem bom 
À proposito, a tia Dorothéa, em tempo 
muito; mas Valéntina ajnda não tinha sabido do 
paiz ? Oh! de certo, tinha sabido... 
is, não — respondeu Valentina, tendo um 

gracioso de quem se accusa, 
1? exclamou Nuno. E, em seguida de- 
baixo com 


a conversa correu com 


ermit- 


lo-se a perguntas das duas se- 
ora voltado 


—N 
broçando-se para cia, perguntou Ah 
um far ditcreto: 

"Tem algum lho, prima ? 

Valentina, toda reclimada no espaldar estofado 


da cadeira, acenou negativamente a cabeé 
Uh! exclamou Nuno, —E não viaja !? 
Não gosta? Seu marido deve levaba a Paris, 
elo menos. . 
PE, procurindo Alvaro pela sala, deu com elle 
atras e si, de pé, seguindo a conversa, sem fa- 
lar, com as mãos assentes nas costas da cadeira. 
ne O Alvaro, então ouves sto, não te ju 
cas? 


“bi do  páie, 
que ainda não ba muito tempo que sômos ca- 
Bados E rancamemo pão mê parece agrada 
Sabir logo para o extrangeiro (sem a gente se 
stabeleçer bem, arra Sia casãoo. De 
pois, mais tarde! 

“Como Nuno. Goncondasse, Valentina pergun- 
totclhe então. porque não cdsava elle? 

“Tencionava deaso ficar soleiro toda a vida?! 


Pero, prima = disse Nuno com uma voz 
firme, Um soldado, como eu, deve resignar-se à 
viver soltciro. Nesta carreira, a defeza da parr 
Cá em primeiro logar do que à familia Ps É 
talvez um falso ponto de visi, €; mas. 

E encolheu os hombros mim gesto dê resi- 


mação. 
Cimo Valentina fa a fllar Nuno interrom- 
poa 
Perdão! E demss— acorescentou ele com 


uma voz dilacerada, olhando-a fixamente — bem 
sabe q prima que O meu tempo passou Oh! 

Ficaram silenciosos, Valentina tomando subi 
mento um ar de tristeza meditativa, com o in- 
dicador emre os labios, olhando ambos vagamente 
para o fogo, que fa esmorecendo pouco a pouco. 
entre a cinga branca. 

Ouviu-se o rodar surdo d'uma carrungem nas 
ruas do jardim. À campainha retintu do novo, 

Vale vantouese. de repente, como sur. 
prehendida n'um sonho. 

— Deve ser à Izabel, 

Depois, sorrindo-se para Nuno 

— Quer vir receber comigo as minhas 
rimo ?— perguntou ella, sem olhar, batendo 
lado as pregas da saia. 

Nuno oflereceuhe o braço, cedendo logar 4 
sa Doranhéa, que passou à frente pelo braço de 


E 
do 


No corredor, Valentina (a dizendo: 

— Quero apresental-o hoje a uma amiga mi- 
nha muito mpi. 

— Sim ? Quem éf 

E a filha do general Noronha. Conhece, de 
corto 

TO pas, de nome. À filha, creio que não. 

EE pu a E io 
mato inteligente, muito ilustrada, &... um bom 
“ia 7 Vol ' 

fino “ouvia silencioso. Valentina. proseguiãs 
— "Tem um excellente coração, ev, Que die, 
primos “e 

Nuno, muito espantado, respondeu; 

— Eu mada, prima Valêntina, 

imfim = Continuou = erá uma boa noiva 


já a emrar ma salla, mas Nuno estaçou d 
portas 6 olhando fixamente Valentina dista 
baixo 


- e, cara prima, a fatalidade não 

it que eu ciganse 

Pora, que Feia 
Kano subplicaudhe + 
— Pegonhe até que me não torne a falar ns, 

As bens cb me enlace alema! 
ustâmente pela porta onte apparesias filha 

do; general Noronha, ita 


(onda) Cliberto Braga, 


= 
EPENÉRIDES ARTISTICO-LIPTERARIAS 


(uatarivas à ren 


1594 Julho, 11.— Primeira representação, em 
Porcgal, em que x inirodogia' a musa com 
junctamente com a declamação, 

no Pateo de Cumedia da Bilesga, à Mou- 


Ficou extincia em 5 de agosto de 1779 com 
a creação da Academia Real de Marinha. 


ENIGMA 


LS PEÇA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
“As festas de Moscow assombraram meio mundo, 


a 


160 O OCCIDENTE 


AGE USE Mor da edade de qa anoos o | | Continha publicando a viagem do major Cera | mão Esgunos Livais, Directores lilera- 
caio Tori pucca Domingos dos Reis Quita | Pinto sob o itulo «À Carabina de FEli E ego riasseientiicos Theoplilo Braga e Teixeira Ba. 
suimio porta buctolto DO Arco, € au- | rs arigos muto interessantes e consoantes ao | jr 
denota o yre pocma pastor Lfeoris, porven- | titulo da publicação. EEpacsto Pires Lisboa. Nova livraria internacional, 
Sor tm dos melhores que se teem escrito. | O Uurmuce, Dedicado co, Major L. de Qui 96, Rua do Arsenal, 188º if 
| csbeliiiro & poeta fes Qua nas em | e, por nice, Deiisido oo Nair do 1 Go | no dao Co a 
6 do janeiro de 1738 je or Angéia “Oia, Liso É to HE | mento da macio Pa a (os celtas da 
de janiro de or  disncto peofesor de ela | mo parlamento btâmnio. > | Lssitania) por Theophilo Braga: Alheismo im 
ria Tosé Avelino Canogia. Eonaciente (1 Povos atheu) por Teixeira Bastos ; 
: o a musico honos | O Frowrão Memicra, Estudo Crítico por Gil | Cana, “seographicas e descobrimento do Zaire 
rario, da fteal Camara. dono | (O oo Mc feto com peológo, seis | (continuação) por Corts da Mello ; Infanticida 
so da Rel Cor poa Antonio Feliciano | capínios e a phmtograhia do frontão toda sm mto por) Augusto Vieira, Necrologia: Hugo 
e SS Tn no palacio de Sarmento, na | Tá paginas de 16. O aitor dice give, que 4 Écal, e Bibliographia. 
de Cla novata Go Bus saraus Iaeraios € ) asno, com o pescudonpmo, de Gi Vicéio, é 
dão elementares de ensino gratuito. gos, om O pescudoo a aços do con | — Venbitoa 10 sor perto por Piaf a 
so elementares Ca Em semero de o7. Os | Ri de Lisbos e fundamenta a, ais, erica fz mara, Recifo, 188%, com uma dedicatoria: — À 
ds mad eme omimados  uar | sendo ao mesmo tempo fesiça ds belezas desta Jociedade emancipadora pernambucana. do club 
a ças e cavalheiros da melhor so- | obra dare. Tesublicano acadêmico, folheto. de 4º pequeno 


inde de Lisboa. e gen emo nº 65 pertencente | Góm 14 pag E ama, poesia polia, cia dei 

o e a | o er ns | a q Po 

po Si aiolomes, dos Martyres arcebispo de | a seu respeito. 

Dede a rapa. foi eseripta admiavel- Ê O pstuo-meatiso, savyra (1887) por Castro 

Braga cuja gana ot een QÂDIDGC | A Caça Pititacão Diet corda | A es Preço TER oram td 

Ee pera de esgadores, Porio. ste períndico Vais Princesas! 843 &o frances de 
Va” Earl no lento de. Cas de | À” ques act púlado o 14 numero, pro | tbraias discar prende combater o exagero 

Lido prande tenor monstruio, o alarde 

Eimbeslidiycom a ope- pessimista o abao ico- 

emma de Vert. Noclatco, a iria ex 


TOPS = Morre Ma 
ug o minar e 

ande esenptor, por 
fig paáre Antonio 


Iravante, as aberrações 
ator silos 
veis as suas intenção 
se a litterarura não e 
trarno verdadeiro comi 
mhonão serásua a culpa, 


era. 
Vim dos primos 
cnasigos  portuguczes 
EP iamalo o Cicero 
alice o Pa 
omuancia portug 
ACO, comparam à 
oie 

re em difeceno 
res sbre da. Europa 
e ponuguer, latim € 
fomiro sgnh 
19-10 
do da Arcadia de Lis- 
fio por D. João Vini 
doe O próprio 
ceia desta acáde- 
Faia" mandando edi 
o dr Roma, VA és 
dida casa para al 
Penapificarem “as sem 
ea dos Areades, 

o rcadenia desap- 

pareceu em 1776. 


ter- 
ceira ano — ollava se- 
Pie INR9. David Coras= 
qi editor, Empreça Ho- 

5 Romanticas,, Pra. 
mada com medalha da 
aura ma exposição, do 
Ao de antro. tio 
nistração: do, e da 
otalava, ds, Listoa, 
Filial no, Bragil: 40) 
RR. da Quitanda, Rio de 
Janeiro. Numero 57 — 
Esgrima, ornado como 
gravuras — O jogo das 
firmas completa muito 
mituralmente todos Os 
exercicios aymnaiticom 
assim como, estes auxi- 


iam a hyglene, corri. 


sao preportoia— BRAZIL — Cura po crnga. Couro HE Macauiias, EM S; PAULO (gude mm dent do Laos Monta Bindo int deraion do 
foi em 11 de março de Corpo e desenvolvendo 
Ea Via. anigs Cartas do Lopes Mendes, ei cm geral os orgãos € 
1709 —20- E! execu- as fórmas corporaes, À 
tada im Napoles, como importância as 
ad rm Napoleo Cor qera Leonor da Fonseca | póemse a tas dos ati em sumpto é hoje altamente reconhecida. Diz-se n'este 
roca o distincia prosadora é ) é sem duvida, de grande etitade Ra Ee, folhetinho: «Quando um dia olharmos à serio para. 
jornalista, sem ão Cito ora” publicação deste genero | a instrusção primaria é aecundori (UA 
E ?» | ministra do paiz, ha-de forgosamente surgir um 

Can esta número termina esta secção, quese | , Revista DO Coeno Eirumiio Publicação | reformador Inteligente que torne obrigatorio 


Com fat numero pecmia, “a jalho de 1863. | Literaria, e Scenífea colaberada Poli seçata Casino dos exercicios corporaes destes faz parte 
E E Literaria e a revisa, de que recebe- | importante a esgrimas: Oxalá se reali em Vreve 


emo = des, Rio de dançio ublicada pela sociedade que | esta esperança, ou este voto que é tambem, de + 
PUBLICAÇÕES por soi puc RR o a bi 


cebtmos 6 agradecemos: da a posta de braxiliros por- | programma sobre a renovação sclentifca dll. 
E ad | q Ea pocedad é corno o de Jan, | fertaras e am crept da Snes, oba, por. “Do- 
o plant, formato, Senna edeineifo O ; migo jarra, Bibla do Norte editora, 
a er, det” NO io RECTA E | a O de que is em de GU dd a 7 po 
deste periódico muito instru 


A Vina Das FLones, por Cflphonse Karr e Ta 
a Dor, radio ' E oito que O auge intencioca 
silo Debord pecção de Duarte de Oliveira Junior, : 
ia dust alla, Lisboa, Estão publicados | fg aliás notavel gencral, 
Daria Cleadlitos ne 3 a 7 deste formoso ivo, 
figurar em todos os gabincies é salas 


ias disposições, 
atureza e não 


te bom gosto. tugal tem recebido da Ing: Certa facilidade 

A Prom oe Mnavitas, Semas da Guerra da | tos exêmplos do procmtiminio desta para com nta, é adeante prejudicada. 
pb De Maira Creio, inadução de A | O resto das mébea foz 48 artigos do libello pres ia Discordamos de algumas 
eia é Sá, David Coraygi, ueção de É: | formulado no fim do seculo pai sobretudo lastimamos que O 
Mo da Cho cc tomance à Quê Já nos temos | Fr, dereicêms À ta fil avos que Por- comspurque na sua chamada poesia 
do o Cm outras noticias. e dereceabido da sua jie aliada desde AF | nova, que desjáramos vor abandonar Não pars” 


Vl tem eau a posto de se desentender | cem obras do mesmo espírito, 
A Vous no Mio, Jor de Viga de | com el com elação ao creo de Lisboa em mit 
A o a directores iterarios | 1147, é DE. de Sancho 1 que src que TERES | Roserra o 

Aloe fl dBriga = Abilio Leto, Empresa | com a força a aum cube Ed pe a e la Piooriolao 
Luso-Bragileira, editoras Lisboa. ea cerco de Silves, até hoje, Essas duras é eruas aa ndo 
iegario, Lao Br 0" ccbido os nos 5 e 8 | respostas ao Brig, Andreas «usinas 
PS Dio 0 esodico, tanto na parte lite | podem deixar de ser lidas por “osdos. irmãos. TE83, Lacuenawr Finos, Tyr: Lisnon 

fatia, como na parte artística. iquem e dialém mar. Ra do Thescuro Velho, 6 


